
Ex-primeira dama do RJ tem inscrição na OAB suspensa por 90 dias

O Tribunal de Ética e Disciplina da seccional fluminense da Ordem dos Advogados do Brasil suspendeu
preventivamente, por unanimidade, a inscrição da advogada e ex-primeira-dama do Rio de Janeiro
Adriana Ancelmo. A decisão, tomada nesta segunda-feira (12/12), impede que a profissional atue na área
pelos próximos 90 dias.

Reprodução

Na decisão que determinou sua prisão, Adriana Ancelmo é apontada como membro de
organização criminosa.
Reprodução

O processo disciplinar contra Adriana Ancelmo foi reaberto pela OAB-RJ na última segunda-feira
(5/12). Porém, em 2011, uma investigação da entidade não viu qualquer irregularidade nos negócios da
advogada. Naquele ano, notícias publicadas pela imprensa questionavam os contratos firmados entre a
banca da ex-primeira-dama e empresas ligadas ao governo do Rio.

Com base nessas notícias, a OAB- RJ analisou uma possível infração ética da advogada e determinou o
arquivamento do procedimento por entender que não houve qualquer infração. A relatora do processo,
Maria Adélia Campello Rodrigues Pereira, explicou à época que a advocacia exercida por Adriana
Ancelmo era legal e não ofendia preceitos éticos.

A relatora considerou ainda esclarecimentos da própria Adriana Ancelmo, que afirmou que seu
escritório atende, majoritariamente, empresas do Rio de Janeiro. Por isso, não é raro alguns de seus
clientes terem contratos com o poder público estadual e, nessa condição, serem afetados diariamente por
ação do Executivo estadual.

A nova decisão da entidade veio após Adriana ter sido presa na semana passada. Contra ela pesam
suspeitas de ter usado sua banca para lavar dinheiro recebido por seu marido, o ex-governador do Rio de
Janeiro Sérgio Cabral, como propina em troca de incentivos fiscais. Já Cabral está preso desde 17 de
novembro.
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